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". " ' pensamento citando o Prof, 
Á S imperativos de deê- Castro Caldas: «A História 
« 'senvolvimento regio- um dia demonsírará que naá re- 

nal não são apenas, gião agrícola mais portuguesa 
nem sobretudo, de ordem eco-  do território português, mais 
nómica. O desenvolvimento povoada de camponeses aban« 

ico € social ímplica € donados por quem .os devia 
tem como condição o próprio defend mais ipada de- 
des si ltural». Foi | efecti pecuários, . de mais : 
com estas palavras que o Prof. cormrecto ordenamento paísa- 
Abilio Lima de Carvalho, gística (em vias de destruição 
desdeé há dez meses p perdício > 

implantação de novas 

. ) 

da Comissão instaladora do petamá 
Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo, quis «abrim um in_sl_:l:çõeslurbàn'ns-e indus- 

triais) já não terá remédio ter- 
: : #'"rºsãm«ªiªºúe :; nível da . 

" é P niversida ónal, dos 
;ªsºlã“ª'.ª região deposita mMui-. envinos de. Agrongmiç. Sitvi- 

: MP:º'lªlW_ óSnica no de- cultura e Veterinária»... 

senvolvimento, Lima de Car- À = 
valho sabe, não fosse ele natu- Mundo não se - 
ra! do Altto Minho (nasceu há CoOmpadece com 
58 anós em Vila Franca) que é lirismo bucólico 
esse 6 «calcanhar de Aquiles» : : : 
da região... 9 -A mudança estritural (mas 

Significa isso, também, que à Que ritmo?) é, pois, um de- - p 
o catedrático de Antropologia, Safio para todo o Noóroeste, |; 
€ Sociologia da Universidade, Pára O Alto Minho em parti- 

complementares 
. 

onará a Escola S Agrária de Ponte de Lima do Minho e ditector do Museyg Cular e, agora especial b de ende f 
de Etnologia e Antropologia, Para o Prof..Lima de Carva- mente, Portugal criou os Instr- 
«de Lisboa deciídiu enfrentar, !lho. Ele, aliás, gosta de de- rutos Polítécni A ntinid : um eáifício do sés. XVIII, o” Escola Agrária | 
rêsponsavelmente, um sério safios (como o demonstrou então, da inte forma: 

desafio, -numa altura em que duando tundou e dirigiu à Fa- m«&u(mseã:lom cal- 
muitos o aconselhavam a dis. Culdade de Economia dª-éo-profissloull. sos queis 
fíutar uma pacata e dourada Luanda) e não tem «papas na ialmente minis 
vida universitária. — +o « línguar: - : 

o «O mundo em que vivemos 
; .Bom srRlal para & região, ::o : compadece com blll.lll'- 
Porque o Alto Mínho estava a as lentas e o lirismo bucó- " de am h lico das-p ideias, vi- 155 co:cmos te &. 3 

como Lima de Carvalho: co- las.ecidades — e todas as nos- — *o 

tnaro ensino superior de curta 

duração, orientado de forma a 

dar predominâricia sos proble- 

"s 

PEA 

| Barreto, £or SE5a, Sotuima de | déntro de dois anos . 
D. Fernando. s iE 2A EBscola Superior Agrária 

“O projecto de reniodelação' tem aprovado já o contráto 
uro já” foi: aprovado,' com a equipa projectista.que : 

rábalhos vão co-- adaptará o antigo convento de 

ano, comple- Refoios, perto de Ponte de 

as obras dê Lima, doado pela Câmara lo- 
tua-: cal ao Politécnico. Para essa 

e recuperação está 

em 
la que os t 

::eçar ainda este 
mentando âálgumas ; 
limpeza.e arvanjo já efectua! 

€ € amante da terra, sas cidades são pequenas, Y |, tendo em 
descomprometido com ho- 'umas mais outras menos — .3::: ::Wlmmm no do- 
mens € grupos, .avesso à me- - deixou de ter espaços para so- * 
diocridade e ao provincia- breviver, sob pena de a - 

: * mas determi- ção ou gerações que detêm 
nado, pois, como diz o ditado, poder terem de 

” 2 

dos serviços, parfientarme 

D Continúando a discorrer so: * do Castelo —— formalmente em 'Agosto-do . FeS Que O integram, das asso- 

" bmo -desamlw?mcnto e sa Pºnuzum?d":nãg;gsªlf ano seguinte, apenas veio ter « e de toda à co: F lm“ª':aªm 

“ necessidade imperiosa, o Prof. : q2 “S:'“':(g*'.lºhª* Jm::o fª“:ºf:waºª':: Insta- * regionál. E-:iBnueumiLo. a Escola Supe- — 

Abílio Lima de Carvalho afir- | enham tido arço 1984, - . Ê “ação, que dis 

ouemaçe o e Carvalho afir- * tanta: dificildade em desco.' Onze anos depois, portanto. — . Tecnologia e Gestão . S Elinds próbria ipõe 
«O desenvolvimento é, por 

Watureza, endógeno, havendo, 
por isso, que aproveitar e des- 
cobrir. (se forc o caso), racio- 

te, o3 recursos — todos | 

A 
por três se) 

::i quem, precisamente), num 
: (s € num povo adiados», ; carbemintiaeõefie: m:gdg f - O Politécnico de Viana po-; ªªªº&m » turais (sabe. — 0E COMrer o risco de vir a ser . :'len. cémianmmddidoniíl aeu.” UMa estrutura adiada? dauládas-nos diferentes dasmb . «De facto, também o Poli- 2E iiim aaa correrá o risco de vir a 

ser uma esperanpa falhada se 
a sua implantação: não for 
reul, isto é, condição é conse. 
quência, reforço e alimento de 
outros projectos estratépicos 

* teja já em funcioaamento. 

Corrida 
contra o tempo. 

que tomaram 

tóricas e paetrimoniais), socio- 
«cultursis (formas organizadas 
de relação € associação com 
vista à procura de solução 

mínio tecnotógico e mo sector  tro de Produção; estruturas 

Poar nte i inovadoras. As: 
O 35 de carácter regionalio. ”. 

Actualmente, o fnstituto Su- 
Politécnico de Viana é P9 O ano 

so- 

posse 
(o .que aconteceu em 16 de *. 

%nmido o financiamento 

:º obras do Anfiteatro e do Cen—i 

| polivalentes e 

aum espaço 

— 1º Curso truído de raíz, entrou em fun- 
cionamento no ano lectivó que 
agora terminou, com dois car- 
sos: Educadores de Infância- € 
rofessorés de Ensino 

(variantes de Português-Fran- 
- cês, Portugês-Inglês, Matemã- 

tica, Ciências da Natureza, 
Educação Musical e Trabalhos 
Manuais). No próximo ano, a 
escola passará a dispor da va- 

' riante de Educação Física. 
Como se depreende de tóda 

"esta actividade desenvolvida 
| em-escassos dez meses, pareco, 
* como afirma o PRrof. Abítio 

jecto, estando já entregue su- 
perionmente o seu prog 

” preliminar, As obras de cons- 
trução de raíz serão iniciadas 
noO próximo ano. 

gl'mf. Lima de Carvalho 
a os problemas co > 3 passad: à 

::l&kas. c odaNa g"mª'.""""ªª— mas Tunda. “ Agosto do ano passado), &s tão a ser desenvolvidos lec. Lima de Carvalho, «que a si- 
' Aasra : n NNN das estruturas do Políécnico — S SS Ras eA mo “ºal — * tuação cameçã a attefar-se», - 

.«Mmz;* nem:id;'—! gk ã | inici: uma hua contra vo. de “m m embora ele acrescente «não Sei 
guin — e de sis- á . gada, ser o : t ... 
“tematizar e sprender, actuali- Politécnico : :emm:'g.mndol ml ataras” - CUISO; 0 -de Turismo, na sua * dm. .. mmmm Faria 
:anao mãuª:' foam — de Viana tardou " .. .o Prof. Abilio Lima de Carva-. . Vertente cultúral, a pensar, t ' 
podem — respos- - h : s in” - bretudo, no. turismo : 

tas 205 desafios do desenvatvis. OMZE ANOS. —— > aal on daStuao nc rural. — 2s 
o culíurmal e do prog! Lima de . Carvaálho quando . Í SSAA ee — Noano seguinte; parece ser 

“Antegral 1ta região e das consu- fala de «lentidão» e de «país — Uma das pr fa: possível Jánçar o .2? curso, o 

nidades. É neste contexto glo- adiado» põe à dedo numa fe-  foi conseguir instalações pró- — ' ge Gestão, a pensar, principat-? 
, bal que se insere o interesse do Tida que ainda sangra. Com - Prias, adequadas c dignas para. z mente, nas pequonas e médiasá — . 
- lastítuto ico.» efeito, ent 1973 e já tardia. ; Sede da instituíção, o que foi - * empresas dos vários sectóres"” 

«A não ser assim...» e Lima ' o ? e com a i de' — de, actividade Além destes, 
de Canvalho completa 6 sex . : outros cursosde:doemºvõl;- 

ES EE ' : jecta domo o COI['B_KN . 
*—#' t W u : “ Tnformática/Elecirónica e Ce- 

j : : 
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XVl, serve actualmente. de 
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base mu;lnnl 'para um prc[v— 
jecto amplo que passa pela 
n'm:nl:menm,âc:l de um Centro 
de Artes Visuais. . 

Além das visitas guiadas o 
Museu mantém em funciona- 
mento uma Galeria de exposi- 

temporárias — por onde 
já passaram alguns grandes F 
nomes das artes portuguesas 

rio tem al- 

a sua dhecçio. prevê o lança- 
* mento em breve de uma Gale- 
m de Arte Contemporrânea e 
a criação de um núcleo de 
Arte e Cultura Popullres 

Unidade de 
Arqueologia 
(UAUM) 
Em 1976 foi lançada em 

Bnza uma operação que fícou 
cida . como 

de Bracara Augusta. O seu ob- 
jectivo era — é continua a ser 

urbanísticos recolhidos». Foi 
assim que começou a Unidade 

* de Arqueologia da Universi- 
dade do Minho. 

Hoje à 'sua área de influên- 
Fcia alargou-se a todo o Minho 
: e Trássos-Montes. Ápoia pro- 
gramas de pesquisa sobre a 
Pré-História Antiga do Litoral 
Minhoto e dos rios Minho e 
Lima, sobre a Proto-História e 
Romanização do Vale do Cá- 
vado e prevê, em 1987, uma [li- 
nha de investigação em ar- 
queologia medieval, 

A 2sua :cção esz:ndç—se ' por 
e 

com os mais diversos Organis- 
mos desde o IPPC ao FAOJ 
ou às autarquias, locais, pas- 
sando por museus, autorida- 
'des regionais ou instítutos es- 
pecializados. de uma 

.QKILQMU é U Vº'ºLx 

Bibllma Publlcl ll! ingn 

mapoteca que pode ser utili 
zada pelo pubhm € vem lan- 
cçando no 
domínio das pu! 

Tratra-se de uma unidade 
apta a responder às solicita- 
ções do exterior, nomeada- 
mente no que se sefere orgça- 
nização de propostas 
ficação de monumentos e sí- 
tios de valor arqueológico; 
informações sob:e Tegulamen- 
tação jurídica do património 
cultural; orientação na moónta- 

« gem de museus muucip ou 
Tlocais, elaboração de roteiros 
Ou guias turísticos & mesmo, 
na omnuwiode:mmpnn, 
animadores cuja temática seja 
o património cultural, 

por escrito (Avenida m 
nº 39 - 4700 Braga) Ou apre- 
sentados tel:foummeme 
(053-75320 

Unidade * 
de Educação 
de Adultos (UEA) 

Fomudu em 1976 com o 
.apoio de um Organismo sueco 
€ dispondo da colaboração-da 
Universidade de Linkoping. 
(Suécil) a Unidade de Educa- 
ção de -Adultos "tem desenca- 
deado acções de animação em 
Áreas tão diversas como à edu- . 

Í san | FEV. .nAnªqa Mar | JuN| Juo 4& seT] out] nov| DEZ 

de classi- - 

cação, larwulmn, oomémo, ' 
€ saúde. 

meios lud:o-vuuus. a UEA é 
a única estrutura universitária 
do género em Portugal e pro- 

contexto de p: TOgIAMaAs regi 
mebms»mmdllnpio 

Lançou (inúmzmwçoa 3 

Se quisermos resumir a :ua. 
Tnatureza e objectivos nodemos 
hú—dlg.ltmes das palavras de 
um seus principais anima- 
doxu, Licínio Lima: «A Uni- 

de Educação 
tem pneurulo ensalár novas 

. formas de relacionamento 
com a comunidade, preten- 
dendo aicançar, utais do que a 
prestação de 
de serviços, a colaboração em 

32 


